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EDITORIAL 

 

“Um depois do outro chegam os 

cartões de Natal - Saudade dos 

amigos” 

 

Mary Leiko Fukai Terada 

 

 

O nosso “Cartão de Natal” são os 

desejos de que possamos viver 

esta quadra  entre Familiares e 

Amigos, suportes da nossa exis-

tência. Que seja um “Momento” 

de reflexão do que vivemos, tra-

balhamos e interagimos com os 

outros, tornando este “Mundo/

Sociedade/Comunidade/Escola” 

um espaço de vivências enrique-

cedoras e de Todos para Todos. 

 
Cláudia Campos 

 (Subdiretora do Agrupamento)  

  

Semana da Ciência e da 

Tecnologia 
5 

Torneio de Futebol 10 

Dia Internacional da Pes-

soa com Deficiência 
12 

Neste número... 

Dia Mundial da  Luta Contra a Sida 

Dia Internacional dos Direitos Humanos Dia Internacional pela Erradicação da 

Pobreza 

Pré-escolar e Primeiro 

Ciclo embelezam árvo-

res alusivas ao tema “O 

Mundo Fantástico de 

Sophia e a Magia do Na-

tal” com trabalhos de 

alunos em parceria com 

o Município de Ourém. 
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Projeto " Uma Ca(u)sa Comum: Educar para a Cidadania Global pela Ecologia Integral " 

Reconhecendo a responsabilidade que sentimos em dar resposta aos desafios do nosso tempo, nomeadamente 

o impacto que as questões ecológicas têm nas situações de desigualdade extrema e injustiça social à escala 

global, a Fundação Gonçalo da Silveira (FGS) e Associação Casa Velha – Ecologia e Espiritualidade (CV), pro-

põem-se a trabalhar em conjunto com educadores e alunos de contextos rurais e urbanos, promovendo a com-

preensão, reflexão e diálogo sobre questões ecológicas. Conhecer as causas estruturais, que estão na origem 

de situações de pobreza e injustiça social, contribui para um maior compromisso da nossa sociedade no cuida-

do pelo mundo, pela Casa Comum. 

Daí o Projeto de Educação para o Desenvolvimento, desenvolvido no contexto da Estratégia Nacional de Educa-

ção para o Desenvolvimento - ENED, que visa promover a cidadania global através de processos de aprendiza-

gem e de sensibilização a da sociedade portuguesa para as questões do desenvolvimento, num contexto de 

crescente interdependência, tendo como horizonte a ação orientada para a transformação social. 

Objetivo Geral:   

Contribuir para uma sociedade mais consciente e com-

prometida com a construção de um mundo mais justo 

equitativo e sustentável. 

Objetivo Específico:   

Reforçar o exercício da Cidadania Global nas comuni-

dades, através da reflexão, educação e ação em torno 

da Ecologia Integral 

Duração: 2 anos (ano letivo 2016/2017 e 2017/2018) 

Nestas atividades serão diretamente envolvidos:  

20 educadores/as; 100 alunos/as (25 alunos/as do Ensino Pré-escolar + 1.º ciclo; e 25 alunos/as do 2.º ciclo do 

Agrupamento de Escolas Cónego Dr. Manuel Lopes Perdigão, Caxarias - Ourém; 25 alunos/as do 3.º ciclo e do 

Secundário do Agrupamento de Escolas D. Filipa de Lencastre); 10 organizações da sociedade civil (5 ligadas à 

ECG e 5 ligadas à área ambiental/Ecologia); 4 grupos/coletividades informais; 15 universitários/as; 3 atores 

institucionais ligados aos setores da Cooperação, do Ambiente e da Educação.  

"MUSEU NACIONAL FERROVIÁRIO,  

PRÉMIO DE MÉRITO" 

O Museu Nacional Ferroviário (MNF) e a Fundação Millen-

nium bcp associaram-se para premiar os alunos que deram o 

seu melhor no ano letivo 2015/2016 para atingir níveis de 

excelência e se distinguiram pelo seu percurso académico. 

No âmbito das Jornadas Europeias do Património 2016, o 

MNF organizou a 23 de setembro a entrega dos Certificados 

de Mérito e preparou uma programação especial dedicada à 

população estudantil do Médio Tejo e Golegã. Desta forma, 

reconheceu e premiou o melhor aluno do 8.º ano de cada 

estabelecimento de ensino básico da região. 

O nosso representante do 8.º ano foi o aluno Mário Pereira! 

Muitos Parabéns!  

Festa de Natal 
Cumprindo a tradição encerrámos mais um 

1º período com uma animada Festa de Natal 

Os  alunos desfilaram pelo palco, orientados 

pelos professores, mostrando os seus talen-

tos  cantando, dançando e representando. 

Parabéns a todos pelo belíssimo espetáculo! 
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Dep. do Pré-escolar e do Primeiro Ciclo 

Halloween 
Na EB1 de Rio de Couros festejou-se o Halloween, 
nas aulas de Inglês, com as professoras Ana Luísa 
e Sofia Brites. 
Na AEC de Inglês do 1.º e 2.º ano realizámos uns 
bonitos morcegos (Bats) e com eles decorámos a 
nossa sala. Aprendemos ainda a canção “Knock 
knock, Trick or Treat”. 
Na aula do 3º e 4º ano conhecemos a canção “Five 
orange pumpkins” e contruímos umas assustado-
ras máscaras com as quais nos divertimos muito. 
Esta tradição é especialmente celebrada nos Esta-
dos Unidos da América. As crianças mascaram-se 
de criaturas horrendas e vão de porta em porta pe-
dir um doce ou fazer uma travessura, dizendo: 
“Trick or Treat, 

Trick or Treat, 

Give me some thing 

Good to eat!” 

Visita de Estudo às “Pegadas”  

No dia 13 de outubro, fomos visitar o Monumento 
Natural das Pegadas dos Dinossáurios, que se situa 
na aldeia do Bairro, concelho de Ourém e integra o 
Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros. 
Quando chegámos lá, iniciámos a visita com um 
guia muito simpático, que nos mostrou e explicou 
a história deste Monumento. Começou por nos ex-
plicar, que naquele local, antigamente, era uma pe-
dreira, de onde se retirava pedra para partir em 
bocados mais pequenos, a que chamamos brita. 
Entretanto, um senhor começou a observar algu-
mas marcas na rocha e decidiu investigar e chamar 
alguns especialistas para estudar estas marcas e 
assim comprovar que eram pegadas de dinossáu-
rios. Foi assim que esta pedreira se transformou 
num Monumento Natural. De seguida fomos ver 
um dinossáurio em ferro, tiramos fotografias e ob-
servamos os trilhos de pegadas, gravadas na rocha. 
Continuamos a descer e a ouvir as explicações do 
guia, sobre a alimentação destes dinossáurios, que 
se alimentavam de vegetação, portanto eram herbí-
voros. Entretanto, vimos um friso cronológico, que 
nos ajudou a perceber que os dinossáurios existi-
ram na Terra já há 175 milhões de anos e que vive-
ram muito antes de existirem seres humanos. Con-
tinuámos até chegarmos perto das pegadas, onde o 
guia nos mostrou as diferenças entre as “mãos" e 
os “pés”, o tamanho em altura e o peso, que pode 
ir até ao peso de mais de vinte elefantes. Depois 
fomos ver um trilho de crias de dinossáurios. Con-
tinuámos e vimos fósseis de animais marinhos, cra-
vados na rocha, o que nos ajudou a perceber que o 
mar já tinha passado por ali, há muitos milhares de 
anos e que a paisagem, agora cheia de rochas e 
muito inclinada, que vemos hoje, já foi plana e 
cheia de vegetação. Quando terminámos a visita ao 
ar livre, fomos ver um filme, onde ficámos a perce-
ber melhor tudo oque tínhamos visto e ouvido, 
através das explicações do guia. Regressámos à es-
cola, depois de um dia fantástico e cheio de dinos-
sáurios.  
Texto coletivo do 3º ano da E:B. 1 de Carvoeira  

O outono 

O outono é uma estação que começa em setembro 

e acaba em dezembro. 

O outono tem três primos, um chama-se verão, ou-

tro chama-se primavera e o outro chama-se inver-

no. O verão gosta de ir à praia, a primavera gosta 

de ir para o parque das flores e o inverno gosta de 

ir à Serra da Estrela.  

No outono usam-se roupas quentinhas e roupas 

frias. Cheira ao ar puro das árvores e há frutos sa-

borosos: uvas, passas, romãs, avelãs, nozes e ou-

tros frutos secos. O outono tem dois tempos, frio e 

calor.  

Também se fazem as colheitas e as vindimas. Co-

memora-se a festa do Halloween, o dia dos Boli-

nhos e o dia de São Martinho.  

Há muitas cores e as folhas mudam de cor. Ficam 

laranjas, vermelhas e amarelas.  

O outono é uma estação muito gira.  

Afonso Pereira 3º ano 

EB1 Casal dos Bernardos 
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O romance de outono 

O céu está cada vez a chorar mais desde que me deixaste. 

Quando estávamos juntos o nosso amor era tão grande como 

o lago vermelho no meu coração.  Tão grande como as lágri-

mas que eu hei de chorar. 

Naquele tempo o céu era azul e cor de rosa a cor do amor. O 

lago refletia um coração verde, a cor da liberdade, enquan-

to as flores eram verdes, cor de rosa e vermelho a cor da 

paixão.  

Num jardim chamado amar, havia uma árvore muito especi-

al, porque tinha uma folha da forma de um coração.  O meu 

amor disse que quando aquela folha caísse o nosso amor 

acabava. 

Passado um ano essa folha caiu e assim foi, o nosso amor 

acabou.  

A folha em vez de ser bonita ficou feia e castanha, o lago 

ficou preto e sem forma nenhuma e o jardim murchou. 

Desde esse dia de outono que espero que volte outro ro-

mance de outono. 

Juliana Lourenço 

4º ano 

EB! Casal dos Bernardos 

O Outono 
A paisagem transforma-se                                                                                                                

E desaparecem os animais                                                

Os dias ficam curtos                            

E as noites longas demais. 

 

As folhas das árvores 

Vêm parar ao chão 

Verdes, amarelas e vermelhas  

Alegram o meu coração. 

 

Todos os animais 

Ficam cheios de sono 

Sou o culpado 

Sou o Outono. 

António Gonçalves 

4º ano  

EB1 Casal dos Bernardos 

A ida ao circo 
1 casal comprou 

2 bilhetes para o circo, um para o homem e outro para a mu-

lher. 

3 palhaços já estavam a preparar-se para 

4 espetáculos divertidos e surpreendentes. 

5 minutos depois, o circo tinha enchido 

6 filas. O circo tinha, para além dos palhaços, 

7 mágicos, 

8 acrobatas e 

9 animais, entre eles, tigres, leões e cães. 

10 minutos depois, começou o espetáculo. 

11 acrobacias para começar, 

12 truques de magia para continuar e 

13 truques com os animais para acabar. 

14 horas depois, já era dia 

15 e o circo voltou a atuar, mas desta vez a 

16 quilómetros do seu último sítio. 

17 segundos depois, apareceram 

18 espectadores para arranjar um bom lugar. 

19 lugares vazios, lá atrás, à frente 

20 lugares ocupados. 

21 dias depois, eles voltaram a atuar com 

22 atuações e viveram felizes 

23 pessoas, os espectadores que o tinham visto a  atuar da 

última vez, durante 

24 meses. 

 António Gonçalves -  4º ano  

EB1 casal dos Bernardos 

Trabalhos realizados pelos alunos do Agrupamento so-

bre o Natal e que ofereceram à Direção 
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Matemática  

Divertida 

Já se encontram no placard 

da Matemática desafios ma-

temáticos dirigidos ao 2º e 

3º ciclo. Os alunos depois 

de os analisarem e encon-

trarem a resposta deverão 

entregar a mesma na Pape-

laria. No final do ano haverá 

prémios para os alunos que 

se destacarem.  

Participa e diverte-te. 

D. de Matemática e Ciências Experimentais 

IX Campeonato de Jogos Matemáticos 

Já está em curso o IX Campeonato de Jogos Matemáticos do agrupamento. Este ano os 

jogos escolhidos são:  

1º Ciclo –  Semáforo          2º e 3º Ciclo - Konane  

 

Durante o primeiro período, decorreu a apresentação do 

jogo. Após esta fase, cada turma fará o treino do mesmo, e 

no final do segundo período ocorrerá a seleção do aluno 

que irá representar a turma/escola.  

A final está prevista para o dia 26 de abril de 2017. 

Semana da Alimentação 

A semana da alimentação decorreu de 17 a 21 

de outubro, sendo dado enfase ao Ano Interna-

cional das Leguminosas - 2016. Os alunos do 

6º ano identificaram algumas leguminosas e 

descobriram os seus benefícios. Os alunos do 

9º ano pesquisaram e confecionaram receitas 

envolvendo estes alimentos. As exposições dos 

trabalhos elaborados por estes alunos tiveram 

lugar no átrio, na biblioteca e no refeitório. 

 Nas aulas de Ciências Naturais foi refletida a 

importância destes alimentos, tendo sido visio-

nado um filme alusivo ao Ano Internacional das 

Leguminosas. 

 As ementas ao longo da semana, no refeitório, 

sopa ou prato principal incluíram sempre um 

destes superalimentos.  

A 
 Unidade de Saúde Pública, ACES 

Médio Tejo preparou ainda um con-

junto de materiais que foram traba-

lhados pelos alunos do Pré-Escolar e 

do 1.º Ciclo e para o 2.º e 3.º Ciclo distribuíram 

toalhas que foram utilizadas nos tabuleiros, sen-

sibilizando para os benefícios das leguminosas.  

No âmbito da disciplina de Inglês os alunos do 

8.º e 9.º ano, em articulação, traduziram os pós-

teres elaborados pela FAO - Organização das 

Nações Unidas para a Alimentação e a Agricul-

tura. 

6ª Edição – “O Pilhão vai à Escola”! 
 

A escola aceitou este desafio, uma vez mais, sensibili-

zando para a preservação do ambiente. 

Participa nesta iniciativa trazendo pilhas e baterias!! 

Semana da Ciência e Tecnologia 2016  

21 a 25 de novembro 

Feira do Livro Científico 

em colaboração com a 

Biblioteca.  

Ao longo da semana, ex-

posição de trabalhos ela-

borados pelos alunos: 

- “Biodiversidade no 

Agroal”-  5º ano;  

- “Biosfera – Diversidade 

de Vida” – 8º ano;  

- “Descobre o número”  - 

5º e 6º ano;  

- “Números Negativos. O 

quê?” - 7º Ano;  

- “Números Irracio-

nais”— 8º Ano; 

- “Planetas” -  Fisico Quí-

mica, 7º ano  
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*Experiências com Calculadoras e Simuladores – 

21 de novembro, com o apoio da Texas Instruments 

Education Technology. 

C 
erimónia de hastear da 

Bandeira Eco – Escolas  

 

22 de novembro. 

P 
lantação de ár-

vores e semen-

teira de bolotas 

-  alunos do 5º 

ano  
24 de novembro – Dia 

da Floresta Autóctone    

Bandeira Verde Eco-Escolas 2016 

A nossa Escola foi galardoada com a Bandeira Ver-

de Eco-Escolas 2016, tendo sido convidada para 

estar presente no evento nacional “Dia das Bandei-

ras Verdes Eco-Escolas”, em Aveiro, no dia trinta de 

setembro, com o intuito de receber a mesma, co-

nhecer o trabalho de outras Escolas e participar nas 

diferentes iniciativas. 

As Docentes Cláudia Campos e Noémia Castelão 

deslocaram-se a esta cidade com as alunas Daniela 

Valente, Carolina Travanca e Mariana Faria com o 

objetivo de receber o reconhecimento do trabalho 

desenvolvido no ano letivo 2015/2016, na área do 

ambiente. 

A bandeira foi hasteada na Semana da Ciência e 

Tecnologia.  

Clube Eco-Escolas  

Os alunos do Clube Eco-

Escolas encontram-se a 

dinamizar atividades de 

sensibilização para a sepa-

ração de resíduos, poupan-

ça de energia e divulgação 

do Eco-Código. Para a pou-

pança de energia os alunos 

realizaram balões onde 

colocaram mensagens jun-

to às tomadas de eletricida-

de. Na sensibilização para a separação de resíduos cons-

truíram informativos com os resíduos a colocar em cada 

Ecoponto, que serão afixados, juntos aos mesmos em 

cada sala. A divulgação do Eco-Código está a ser feita 

através da elaboração de mochos com a reutilização de 

papel,  estes estão nas portas das salas de aula.  

Programa Eco – Escolas  

*Exposição e Feira de Minerais - 24 e 25 

de novembro, dinamizado pela Minermós. 
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Departamento de Línguas 

Literacia 3D – 2ª edição do desafio pelo conhecimento  

A escola aceitou mais uma vez este desafio nacional, da responsabilidade da 

Porto Editora, que consiste na realização de provas interativas disponibilizadas 

através da plataforma online Escola Virtual.  

Esta iniciativa contou com a participação de 19 alunos do 5º ano na prova de 

Leitura, 5 alunos do 6º ano na prova de Matemática e 5 alunos do 7º  ano na pro-

va de Ciências.  As provas realizaram-se na semana de 21 a 25 de novembro, 

aguardando-se os resultados. 

 Parabéns aos participantes. 

Conversas de Rua 

- Sabes o que se está a pas-

sar? 

- É o Natal que está a chegar! 
 

- Vês a nossa escola a sorrir? 

- É o Natal que está a vir! 
 

- Mas que grande sensação! 

- É o Natal no nosso coração. 
 

- E as luzes ali ao fundo, es-

tás a ver? 

- É o espírito natalício a apa-

recer! 
 

- Não te parece magia? 

- Não! É o fruto da alegria! 
 

- Vais ter alguma prendinha? 

- Sim, a da minha avozinha! 
 

- E em casa, na consoada? 

- Oh! Vamos ter caldeirada! 
 

- E as tuas notas, como vão 

ser? 

- Bem, isso é melhor esque-

cer! 

Trabalho Coletivo - 6ºB  

Rap de Natal! 
 

Refrão: 

 

Para todos, um bom Natal 

Um bom Natal! 

 

Chega dezembro, lá vem o 

Natal. 

Fazer uma festa… não está 

nada mal! 

 

Em cima da mesa, bela re-

feição! 

Bolo-rei não falta, cumprin-

do a tradição! 

 

Prendas, prendinhas, can-

ções de Natal… 

Natal é vida! Natal é amar! 

 

Texto Coletivo - 5ºB 

O meu Natal 

Para mim, o Natal começa quando faço a árvore de Natal 

que vou cortar ao pinhal e, quando chego a casa, decoro-a 

com a ajuda do meu irmão e da minha mãe. 

A minha família reúne-se em casa da minha avó materna, na 

noite de 24 de dezembro. Jantamos couves com batatas e 

bacalhau e fazemos troca de prendas. 

Na manhã do dia 25 acordo e tenho muitos presentes na cha-

miné! 

Nesse dia, vamos almoçar a casa do avô paterno, comemos 

leitão assado e fazemos a troca de prendas com a família 

paterna. Pelo meio, há sempre muita brincadeira. 

O meu Natal é sempre passado com toda a família reunida. 

Há sempre amor, carinho e também muita alegria.  
 

Ana Gaspar - 5ºA  

Um Natal Feliz 
Conquistou-os a todos: a ela, ao seu pai, à sua mãe e até à 
sua avó, a quem sempre ouviu dizer que não gostava de cães. 
Raquel era uma menina como outra qualquer. Era bonita e 
alegre como o primeiro raio de Sol que entra pela janela do 
quarto de manhã. Os seus olhos tinham o brilho negro do mar 
ao luar em dias de verão. Era simpática e generosa. O seu 
sonho era ter um cão. Via na televisão os anúncios de cães e 
queria ser uma daquelas pessoas que tinham um cão para 
passear, cuidar e amar. 
Viu-o pela primeira vez num jardim perto da sua casa, num dia 
frio e sem sol, quando ia para a escola. Percebeu que tinha 
sido abandonado. Aproximou-se dele, mas ele fugiu. No dia 
seguinte, voltou a vê-lo. E nada! Não conseguiu fazer-lhe uma 
festa. Assim que se aproximava, ele escondia-se. Sofreu ao 
imaginá-lo a passar a noite ao relento e ao saber que ele esta-
va com fome. Foi ao seu mealheiro e tirou algumas moedas 
para lhe comprar comida. Passou, então, a dar-lhe, todos os 
dias, uma porção de ração, que ele, mal ela virava costas, 
comia com satisfação. Com o tempo, começou a perceber que 
ele a esperava, e que, apesar de não a deixar tocar-lhe, a se-

guia até casa. 
Na noite de Natal, durante a ceia, bateu-lhe à porta. Trazia 
uma estrelícia na boca. Era a sua prenda para ela! Os pais de 
Raquel deixaram-no entrar e a sua avó, conquistada pela bele-
za da flor ou pela delicadeza do gesto do animal, disse: 

- Jesus fez-te a vontade. Agora tens um cão! 

E a menina logo cantaro-
lou: 
 

Hoje estou feliz! 

É dia de Natal. 

Ganhei um novo amigo 

Que me protege do mal. 

 

 

É um amigo especial  

Que sabe ouvir e dar. 

Quando escuta a minha voz 

Fica logo a saltitar. 
 

Quando lhe pedimos algo, 

Não sabe dizer que não. 

É por isso também 

Que mora no meu coração.  
Eduarda Pereira - 5º B 
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Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

“Espaço Cidadania” 

Dia Internacional pela Eliminação da  

Violência Contra as Mulheres 
A equipa responsável pela medida 5 do Plano de 

Ação Estratégico  - Saber Ser Saber Estar, do nosso 

agrupamento apresentou o “Espaço Cidadania”,  

destinado a divulgar as ações desenvolvidas  com as 

turmas no âmbito da Educação para a Cidadania, 

Valores e Saber Ser Sa-

ber Estar. Neste espaço 

foi exposta a Árvore da 

Cidadania decorada com 

trabalhos elaborados pe-

los alunos da turma A, do 

sétimo ano, sobre a temá-

tica - Dia Internacional 

pela Eliminação da Vio-

lência Contra as Mulhe-

res, comemoração assi-
nalada no passado dia 25 

de novembro.  

Rosa dos Ventos 

À semelhança de anos anteriores, realizou-

se na nossa Escola, a exposição de traba-

lhos dos alunos do 5º e 7º anos alusiva à Ro-

sa dos Ventos, a qual constava no Plano 

Anual de Atividades. 

Esta atividade foi dinamizada pelas discipli-

nas de História e Geografia de Portugal e 

de Geografia no âmbito dos conteúdos leci-

onados – A importância dos processos de 

orientação na localização relativa.  

Os trabalhos apresentados revelaram muita 

originalidade e criatividade por parte dos 

seus autores, que privilegiaram o uso de 

materiais reciclados. 

17 de Outubro - Dia Internacional pela 

Erradicação da Pobreza  

Com o objetivo de promover o espírito solidário 

nos alunos e por forma a assinalar o Dia Interna-

cional da Luta Contra a Fome e a Pobreza, dia 

17 de Outubro, o Clube de Solidariedade da es-

cola de Caxarias promoveu a recolha de bens 

alimentares não perecíveis em todas as escolas 

do nosso Agrupamento. 

Atendendo também à situação dramática, especi-

almente de milhares de crianças no Haiti, não 

podemos ficar indiferentes, pois todo o pouco é  

muito, para quem está na mais profunda das mi-

sérias... 

Assim, dos 300Kg angariados, foram atribuídos: 

50% para a Associação Sócio Caritativa de Ca-

xarias; 

50% para a SOS HAITI - Ação Escolas Região 

de Lisboa e Vale do Tejo - Forever Kids 

Obrigado por nos ajudar a ajudar. 

Exposição “Os nossos Direitos – 40 anos da 

Constituição Portuguesa de 1976” 

A exposição “Os nossos Direitos – 40 anos da Consti-

tuição Portuguesa de 1976” integrou as Comemora-

ções do dia 10 de dezembro – Dia Internacional dos 

Direitos Humanos e foi apresentada no átrio da escola 

e na Biblioteca. Com vista a conhecer os direitos fun-

damentais dos portugueses constantes na constituição 

atual, os alunos do 9º ano elaboraram trabalhos de 

pesquisa explorando diversas matérias: conhecer o 

que são constituições; breve história das constituições 

portuguesas; organização dos poderes na constituição 

portuguesa de 1976; direitos fundamentais consagra-

dos nas constituições. A iniciativa de solicitar estes 

trabalhos aos alunos deve-se, também, ao facto do 

tema do Projeto Parlamento dos Jovens para 2016-2017  

ser o seguinte - “40 anos de Constituição. Os jovens e a 

Constituição: tens uma palavra a dizer!”.  
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“Maratona de Cartas” 

A “Maratona de Cartas” decorre após a seleção de casos individuais ou de comunidades que testemunharam a 
violação de direitos humanos na primeira pessoa, e para os quais é necessária ação imediata em prol da melhoria 
das suas condições de vida. De forma genérica e semelhante aos anos anteriores, também em 2016 as cartas, 
petições e postais enviadas para a AMI (Amnistia Internacional) serão depois enviados para as entidades compe-
tentes de cada caso/país, como forma de exercer pressão a favor das pessoas em questão. Assim, no âmbito do 
Dia Internacional dos Direitos Humanos, assinalado na nossa escola no dia 9 de dezembro, foi levada a cabo 
uma “Maratona de Cartas”, tendo a mesma resultado na assinatura de 630 petições. A Escola de Caxarias associ-
ou-se, assim, a outras tantas escolas de mais de 150 países. 
A campanha “Maratona de Cartas”  tornou-se, deste 
modo, num dos maiores eventos de ativismo a nível 
global. Refira-se que em 2015 foram enviadas mais de 
170 000 cartas de Portugal, que se somaram às mais de 
3 000 000 enviadas a nível global, e que se traduziram 
em ações concretas e imediatas: por exemplo a liberta-
ção de pessoas detidas injustamente, como Yecenia 
Armenta Graciano, Moses Akatugma, Albert Woodfox, 
entre tantos outros ao longo dos anos 

Bandeira EDP – Escolas Solidárias 

A Escola Cónego Dr. Manuel Lopes Perdigão, criada 

no já distante ano de 1989, tem pautado a sua atua-

ção “…na procura da participação construtiva e articu-

lada de todos os intervenientes, a ESCOLA, a FAMÍ-

LIA e a COMUNIDADE.” 

Com um espírito profundamente humanista, a nossa 

Escola tem, como objetivo, trabalhar as áreas do de-

senvolvimento pessoal e social; do desenvolvimento 

local, promovendo a melhoria da qualidade de vida de 

famílias de alunos carenciadas, e do desenvolvimento 

integrado de todos os recursos humanos e materiais. 

No seguimento de muitas ações de cariz solidário (que 

desde sempre existiram e foram promovidas e realiza-

das pela nossa Escola), foi criado o Clube de Solidari-

edade, no ano letivo de 2009/10, direcionando as suas 

atividades em duas grandes áreas: a) Escola/Meio; b) 

Escola/Mundo. 

Estas duas áreas são também duas linhas orientado-

ras, dois palcos da sua ação da nossa Escola, tendo-

se em ambas desenvolvido, de forma continuada e 

sustentada, várias atividades no âmbito da solidarie-

dade. Destacamos aqui algumas:   

-  Participação na JORNADA MUND. PELA ERRA-

DICAÇÃO DA POBREZA; 

-  CAMPANHAS DE RECOLHA DE BENS ALI-

MENTARES, 

-  ORGANIZAÇÃO DOS CABAZES ALIMENTA-

RES para famílias de alunos carenciados; 

-  Venda de velas a favor da Cáritas – «10 milhões 

de Estrelas;  

-  PARCERIA COM O GRUPO MISSIONÁRIO 

«ONDJOYETU, com uma NOITE DE FADOS » 

para ajudar a  população do Gungo em Angola; 

-  Participação na “V Feira da Europa”, em Santa-

rém, sob o tema: “Luta contra a pobreza e exclusão 

social”; 

-  Ajuda à Ass. Port. “Amigos de Raul Follereau” – os 

leprosos. 

-  COMEMORAÇÃO DO DIA 17 DE OUTUBRO (Dia 

Mundial pela Erradicação da Pobreza); 

-  VENDA DE PIRILAMPOS - Recolha de donativos 

para ajuda da CERCI – Fátima. 

-  MERCADILHO DE NATAL para ajudar a institui-

ções como: a “Casa Sol” (crianças com SIDA); A as-

sociação Acreditar (crianças doentes com Cancro) e 

a associação XXS, de Apoio ao Bebé Prematuro. 

Dito isto, O projeto EDP – Escolas Solidárias, que já 

existe desde 2010, promovido pela Fundação EDP, 

pretende incentivar os alunos e as escolas do nosso 

país a desenvolver projetos de solidariedade na e a 

partir da sua área de residência. Na prática, cada 

escola é convidada a "arregaçar as mangas" e a fa-

zer a diferença na sua comunidade e, porque não 

dizê-lo, no mundo. 

E porque a nossa escola tem correspondido aos prin-

cipais objetivos da EDP - Escolas solidárias, fomos 

agraciados com a Bandeira da Fundação EDP. 
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Departamento de Expressões 

EDUCAÇÃO FÍSICA / DESPORTO ESCOLAR 

DANÇA 

No dia 16 de novembro de 2016, realizou-se na Escola 

Secundária de Alcanena a “Formação de Juízes Árbi-

tros de ARE”, com a Formadora: Jacinta Santos, Coor-

denadora Nacional de ARE do Desporto Escolar. 

Fizeram a formação dois alunos da nossa escola Mário 

André Tereso, do 9.ºA e André Diamantino, do 8.ºB.  

Desempenharam as funções que lhes foram solicitadas 

com interesse, empenho e correção. 

Parabéns! 

No dia 23 de novembro de 2016, os dois Grupos/Equipa 

de Atividades Rítmicas e Expressivas da nossa Escola, 

participaram no “I Encontro de Abertura ARE – Lezí-

ria e Médio Tejo”, na Escola Básica e Secundária de 

Mação, durante o período da tarde. 

Foram 6 Escolas/Agrupamentos de Escolas presentes 

neste “Encontro”, em que cada um dos Grupos/Equipas 

apresentou uma coreografia e o objetivo era a interação/

conhecimento/convívio entre alunos dos vários Grupos/

equipa/aprendizagem e interiorização de novos estilos de 

dança (Workshops). 

Foi um convívio muito agradável, produtivo e as nossas 

alunas cumpriram todos os requisitos com correção, em-

penho e muito saber/estar. Foi uma representatividade 

por parte das alunas de excelência. 

Parabéns a todas! 

Corta-mato Escolar 

R 
ealizou-se no dia 14 de dezembro de 2016 na  

nossa Escola o Corta-mato Escolar com a 

participação de 30 alunos. 

Foi uma atividade marcada pela boa dispo-

sição e camaradagem, tendo havido no final uma peque-

na confraternização com atividades recreativas. 

Torneio de Futebol 

Teve lugar no dia 16 de dezembro de 2016, no pavi-

lhão da nossa Escola, e no campo sintético do CCDCa-

xarias, o Torneio de Futebol em colaboração com o 

CCDC, contando com a participação de 88 alunos. 

A atividade decorreu com muito entusiasmo, intensi-

dade competitiva e considerável qualidade de jogo.   
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TÉNIS DE MESA 

FUTSAL E TÉNIS 

BADMINTON 

Decorreu no dia 16 de novembro de 2016 a 1ª 

Concentração de Ténis de Mesa, em Fátima, com 

a participação de 11 alunos do nosso Agrupa-

mento. 

Os resultados foram os seguintes:  

Escalão Infantis B - Fem 

2ª Soraia Costa - 6º A 

3ª Margarida Mendes - 6º A 

4ª Maria Lopes - 6º A 

5º Bruna Rodrigues - 6º B 

Escalão Infantis B - Mas 

9º Rodrigo Gaspar - 6º A 

Escalão Iniciados - Fem  

1º Mariana Raimundo - 9º A 

2º Mariana Faria - 8º A 

5º Mariana Lopes - 9º A 

6º Inês Lopes - 8º A 

Escalão Iniciados - Mas 

3º Pedro Rodrigues - 8º B 

9º Pedro Silva - 8º B 

Na tarde do dia 7 de dezembro de 2016, na Escola de 
Caxarias teve lugar a 1ª Concentração do Grupo/Equipa 
de Badminton. 
Nesta concentração estiveram presentes 18 alunos da 
nossa Escola, 11 alunos do Escola da EB 2,3 da Freixi-
anda e 7 alunos da Escola Secundária de Ourém. 
Os resultados dos alunos da nossa Escola foram os se-
guintes: 
Escalão Infantis A - Feminino 
1ª Class - VERÓNICA FONSECA - 5º B 
1ª Class - EDUARDA PEREIRA - 5º B 
3ª Class - SORAIA JORGE - 5º B 

Escalão Infantis A - Masculino 
1ª Class - BERNARDO LOPES - 5º A 
2ª Class - MARTIN NUNES - 5º B 
2ª Class - RUBEM SIMÕES - 5º B 
4ª Class - RODRIGO SILVA - 5º A 
4ª Class - RUBEN PEREIRA - 5º A 

Escalão Infantis B - Feminino 
4ª Class - CATARINA GONÇALVES - 5º B 

Escalão Infantis B - Masculino 
1ª Class - MARCO ANTUNES - 7º B 
2º Class - DAVID NEVES - 7º A 
3º Class - TOMÁS BAPTISTA - 6º B 

Escalão Iniciadas - Feminino 
5ª Class - RUTE DIOGO - 8º B 
7ª Class - LILIANA GASPAR- 8º A 

Escalão Iniciados - Masculino 
2º Class - ALEXANDRE BASTOS - 9º B 

Escalão Juvenis - Masculino 
3º Class - GUILHERME MARQUES - 9º B 
4º Class - MANUEL VENTURA - 9º B 
5º Class - RICARDO MARQUES - 9º A 

Nos dias 23 e 30 de novembro tiveram lugar as 

concentrações de Ténis e de Futsal em Tomar e 

Caxarias. 

Ambas decorreram de forma bem animada, real-

çando o clima positivo e a motivação presentes. 

Foram duas experiências de sociabilidade e com-

petição enriquecedoras. 

No passado dia 30 de Novembro de 2016, o Gru-

po/Equipa Misto de Natação, participou na 1ª Con-

centração do Desporto Escolar nas piscinas de Ou-

rém. Participaram também neste encontro as Esco-

las Secundária de Ourém e a Escola IV Conde de 

Ourém. As nossas alunas demonstraram muito em-

penho, responsabilidade, mas acima de tudo foi um 

ótimo convívio entre as três escolas. 

NATAÇÃO 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100006872371548
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EDUCAÇÃO ESPECIAL 

EDUCAÇÃO VISUAL 

Alguns dos trabalhos realizados pelos alunos em EV 

A 
 3 de dezembro comemorou-se “O Dia Internacional da Pessoa com De-

ficiência”, dia instituído pela Organização das Nações Unidas (ONU), 

com o objetivo de difundir uma maior compreensão dos assuntos relati-

vos à deficiência e mobilizar a defesa da dignidade, dos direitos e o 

bem-estar das pessoas. 

O nosso Agrupamento, através da equipa de Educação Especial e Serviço de Psico-

logia e Orientação (SPO), procurou consciencializar para a aceitação da diferença e 

sublinhar a necessidade de uma maior atenção por parte de todos, nos assuntos relacionados com a deficiên-

cia. 

A sensibilização teve início na semana de 21 a 25 de outubro, junto de todas as escolas EB1 e JI do Agrupamen-

to, com o lema "Juntos pela diferença…”.Esta participa-

ção foi desenvolvida com grande entusiasmo e interes-

se, em ambiente de interajuda, contribuindo a ativida-

de proposta, para a construção de um mural, exposto 

na escola sede. 

Os alunos da E.B.2/3, durante o dia 5 de dezembro, par-

ticiparam nas dinâmicas e exposição desenvolvidas 

nesta temática, deixando uma marca pessoal num mural 

de opiniões e pensamentos, que versaram sobre a acei-

tação das diversas deficiências. 
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Biblioteca Escolar 

Montras com Livros – atividade proposta pelo Grupo de Trabalho Concelhio das Bibliotecas de 

Ourém que pelo quarto ano consecutivo assinalou o Mês das Bibliotecas Escolares. Pretende divulgar 

o Livro, a Leitura e as Bibliotecas, envolvendo a comunidade local. Decorreu de 11 a 31 de outubro. 

Foi dinamizada pelos departamentos do Pré-Escolar, do 1º ciclo, de Línguas e da Biblioteca Escolar e 
envolveu todos os alunos do Agrupamento. O tema deste ano foi “Aprende para descodificar o teu 
mundo - O Mundo Fantástico de Sophia e Magia do Natal!”, de acordo com uma proposta da Câmara 
Municipal. Os alunos leram e trabalharam com empenho e entusiasmo na produção de textos e imagens 
alusivos aos mesmos. O trabalho final resultou numa grande diversidade de materiais e motivos decorati-
vos que embelezou de forma diferente e criativa o comércio da nossa vila e que, mais uma vez, foi regis-

tado em fotografia pela casa de fotografias VIFOTO.  

Mais uma vez foi notória a grande adesão da comunidade local, tendo sido decoradas vinte e oito mon-

tras. A Biblioteca Escolar agradece a todos os comerciantes que de um modo geral disponibilizaram os 

seus espaços comerciais para a realização desta atividade, reforçando assim o envolvimento escola / co-

munidade.  

Exposições na Biblioteca 

A biblioteca foi com agrado espaço de divulgação 
dos trabalhos produzidos pelos alunos, de acordo 
com as solicitações dos diferentes professores/
disciplinas e, relembrando datas do calendário. 

Dia da Alimentação, Dia Mundial da poupança,40 
anos da Constituição portuguesa, Natal, Semana 
da Ciência e Tecnologia 
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Dia do Patrono – Cónego Dr. Manuel Lopes Perdigão   
19 de outubro 

Este foi um Dia particularmente importante para o nosso Agrupamento, pois relembrámos o Cónego Ma-
nuel Lopes Perdigão que doou à nossa biblioteca todo o seu espólio particular nomeadamente a sua Bi-
blioteca recheada de livros de grande qualidade, celebrámos a aposentação do nosso ex-Diretor Ramiro 
Marques e distinguimos todos os alunos que integraram os quadros de mérito e valor no ano letivo tran-
sato. 

 

Lembrando o tempo das casta-

nhas e o exemplo de generosi-

dade de S. Martinho relembrá-

mos a lenda e alguns provér-

bios alusivos à época.  

Feira do Livro 

Atividade integrada na Semana da Ciência e 

Tecnologia, a “Feira do Livro Científico e ou-

tros”, aconteceu na semana de 21 a 25 de no-

vembro. A Livraria Soares de Pombal que co-

labora connosco nesta atividade apresentou-

nos uma grande variedade de livros a bons 

preços. Os alunos aderiram com entusiasmo 

visitando o espaço e comprando, sempre que 

puderam, os livros das suas preferências. Bo-

as leituras! 

“Crescer a Ler, Ler para Crescer” 

Com o intuito de desenvolver a capacidade 
leitora e consolidar aprendizagens ao nível da 
leitura/escrita a equipa da Biblioteca deslocou-
se semanalmente às escolas do 1º ciclo do nos-
so Agrupamento para trabalhar histórias  com 
os alunos do 1º e 2º ano. Ficam algumas ima-
gens que ilustram o interesse e o empenho dos 
alunos. 

“O Feiticeiro e a Bola de Cristal”                 

“Uns óculos para a Rita” 

Dia de S. Martinho – 11 de novembro 

http://acmlp.pt/bib/?p=995
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Coordenação dos Diretores de Turma 

N 
o âmbito do Dia Mundial de Combate 

ao Bullying assinalado a 20 de outubro 

foram realizadas diferentes atividades 

enquadradas no tema: “Escola Positi-

va”. Todas as turmas da escola sede, 2.º e 3.º ci-

clo, participaram numa sessão alusiva à temática. 

Partindo de histórias de outros adolescentes, 

abordaram-se as consequências para vítimas e 

agressores e os comportamentos a adotar para 

combater o Bullying. Deste modo, queremos uma 

escola com tolerância zero a este tipo de proble-

mas e que todos os alunos sintam que têm direito 

a serem respeitados nas suas diferenças. Posteri-

ormente a esta sessão, os alunos realizaram uma 

Projeto de Educação para a Saúde 

pequena ilustração para participarem no concur-

so “Mural Escola Positiva”. Este concurso visou 

sensibilizar os alunos e toda a comunidade em 

geral para a importância da problemática do te-

ma e de todos favorecermos relações saudáveis 

entre pares. O mural esteve exposto na entrada 

da escola e foram sorteados trabalhos de dife-

rentes anos de escolaridade.  

O meu grande sonho 
Hoje em dia, cada vez mais jovens se perguntam o que querem real-

mente ser, quando forem adultos. Escolher uma profissão deve ser uma 

decisão tomada com seriedade e confiança e, apesar de ainda ser nova, eu 

acho que já sei o que quero ser! 

A meu ver, escolher a minha futura profissão é a decisão mais im-

portante que alguma vez vou tomar. Afinal, ela vai ditar todo o meu futuro, certo? Conheço pesso-

as que dizem ansiar ser astronautas, outras cowboys, outras ainda jogadores de futebol e há quem 

sonhe ser cientista! No entanto, não basta só sonhar alto, é preciso dizer “eu quero!”. Para isso, é 

preciso trabalhar “no duro” e esforçar-se. 

Considero-me uma pessoa deveras ambiciosa, e isso pode constatar-se com a profissão que 

quero desempenhar: ser neurocirurgiã. Muitos de vós devem pensar que sou maluca, mas, desde 

pequena, que eu sonho em salvar pessoas, entrar num bloco operatório e sentir aquela adrenalina de 

abrir e observar o interior de cada corpo. Como já referi, não basta só dizer “eu quero!”, é necessá-

rio trabalhar para atingir este meu sonho. Por isso, é que me empenho tanto na escola e sou uma 

grande “sabichona”, de acordo com os meus estimados colegas. 

 Se pensarmos bem, tudo isto da nossa vida académica é como escalar uma montanha: quan-

do estamos cá em baixo, tudo é assustador, mas quando atingimos o cume da montanha e admira-

mos aquela vertiginosa panorâmica do que nos tornámos, tudo vale a pena! 

  É isso que eu quero sentir quando lá chegar, que me tornei uma cirurgiã de sucesso e, por 

isso, as pessoas me confiam a sua vida. Será uma grande responsabilidade, mas de algo eu tenho a 

certeza: para ser a pessoa que eu quero ser e me tornar numa grande cirurgiã, vou batalhar, mas de 

verdade, e sei que, assim, vou conseguir e ser uma boa médica. Porém, mais importante: vou ser 

boa pessoa, porque no que depender de mim, ninguém sofrerá nas minhas mãos. 

Clara Monteiro      Português-8ºA 



Página 16 

Plano Tecnológico da Educação 

Ficha Técnica 
 

Propriedade: Agrupamento  de Escolas Cónego Dr. Manuel 

Lopes Perdigão - Caxarias 

Telefone: 249570050 

Coordenadores: 

Graça Caetano e Hélder Pereira 

Revisores: 

Fernanda Monteiro, Mário Rodrigues e Noémia Castelão 

Colaboradores: 

Direção e todos os Departamentos Curriculares 

Impressão: 

Escola EB 2,3 Cónego Dr. Manuel Lopes Perdigão 

Escola de Caxarias abraça a luta contra a SIDA  

nossa escola comemorou uma vez mais o Dia Mundial da Luta Contra a SIDA. 

nternacionalmente é uma data escolhida desde o final dos anos 80 para a conscientização sobre o Sín-

drome da Imunodeficiência Adquirida. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, atualmente há já mais de 35 milhões de pessoas infetadas 

com o vírus do HIV, e diariamente surgem 7.500 novos casos. 

Em memória de todas as vítimas desta doença, todos os alunos, professores e assistentes operacionais, 

num gesto simbólico e carregado de significado, uniram-se numa série de círculos concêntricos e, de la-

ço vermelho ao peito, símbolo desta efeméride, exclamaram bem alto: "Escola de Caxarias abraça a luta 

contra a SIDA". 

Esta ação foi dinamizada 

pelo PES (Projeto de 

Educação para a Saú-

de), Departamento de 

Matemática e Ciências 

Experimentais, e com a 

colaboração da disciplina 

de EMRC. 

Alguns dos Postais de Natal elaborados pelos alunos do 

2º ciclo na disciplina de TIC CONCURSO SEGURANET 
Este concurso insere-se no Projeto Seguranet desenvolvido 

no âmbito do Programa para uma Internet mais Segura da 

Comissão Europeia, que pretende reconhecer e dar visibili-

dade às escolas que praticam uma utilização esclarecida, 

crítica e segura das tecnologias, em geral, e da Internet, em 

particular. 

Desta forma, pretende-se que na escola se constitu-

am equipas de alunos, apoiados por professores, que res-

pondem aos diversos desafios. As respostas dadas pelas 

equipas a estes desafios levam à aquisição de pontos, que 

conduzirão à conquista de um Farol Seguranet por parte da 

escola. 

O nosso Agrupamento participa pelo 8º ano consecutivo nas 

atividades deste Projeto, com mais de duas dezenas de 

equipas constituídas por alunos e professores, que respon-

dem a um desafio mensalmente. 


